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A crescente importância da responsabilidade social e ambiental nas organizações é refletida na
Norma Internacional ISO 26000. Elaborada em 2010 pelo ISO/TMB Working Group on Social
Responsibility (ISO/TMB WG SR), com o auxílio de especialistas de mais de 90 países e 40
organizações internacionais, essa norma fornece diretrizes sobre Responsabilidade Social e destaca
a necessidade das organizações incorporarem considerações socioambientais, comportamento ético
e transparente em seus processos visando contribuir para o desenvolvimento sustentável [5][4].

A Global Reporting Initiative (GRI) oferece um modelo para a criação de relatórios de susten-
tabilidade, permitindo que empresas divulguem seus impactos nesse quesito de forma transparente
e comparável. Isso facilita a comparação entre empresas e o acompanhamento do progresso ao
longo do tempo, promovendo a responsabilidade social e ambiental [3].

Nesse contexto, o objetivo deste estudo é desenvolver um sistema de avaliação baseado em
indicadores, utilizando inferência fuzzy, para medir o nível de maturidade das práticas empresariais
de sustentabilidade ambiental com foco nas emissões de gases do efeito estufa (GEE). O ponto de
partida para o desenvolvimento do sistema é o o Programa Brasileiro GHG Protocol [2]. De acordo
com este programa as emissões de Gases do Efeito Estufa devem ser relatadas em três escopos:
emissões diretas das atividades de consumo de combustível, emissões indiretas calculadas com base
no consumo estimado de energia elétrica (opcional) onde relatamos o consumo de energia elétrica e
emissões indiretas (outras). Assim, esta proposta visa elaborar um modelo matemático para avaliar
as emissões de gases responsáveis pelo efeitos estufa de cada escopo (1,2 e 3) que são emitidas pelas
empresas, o qual pode ser exemplificado na Figura 1.

Figura 1: Modelo matemático de emissões de GEE. Fonte: Autoria própria.
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É importante ressaltar que o modelo será elaborado utilizando os sistemas de inferência fuzzy
do tipo Mamdani [1], que permitem um tratamento apropriado para as variáveis que são essenci-
almente de natureza qualitativa. A informação sem viés, sem a influência do mercado de carbono,
permite que os consumidores façam escolhas mais conscientes e pressionem as empresas a reduzir
seu impacto ambiental.

Cabe destacar que, em geral, medir a sustentabilidade é uma tarefa desafiadora. Esta me-
todologia definida para este estudo não pressupõe uma matemática muito sofisticada o que tem
facilitado o entendimento dos especialistas e proporciona medir saídas de sistemas complexos e
integrar vários elementos relacionados a propósitos específicos, escalas e conceitos de sustentabili-
dade utilizados em sua formulação. Dessa forma, é esperado que o sistema de avaliação proposto
possa apresentar resultados facilmente comunicáveis e interpretáveis, a fim de serem adotados pelos
tomadores de decisão das empresas para subsidiar o acompanhamento e a avaliação das práticas
ambientais de sustentabilidade visando a consolidação de uma política que traz benefícios finan-
ceiros, de gestão de riscos, de reputação, de envolvimento de stakeholders e de contribuição para
um futuro sustentável, ao mesmo tempo em que fortalece a posição competitiva das empresas no
mercado.
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